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do cui-so primário da Escola Normal Official em bensfi- 
cio io Hospital " Mvaro Ribeiro" — E'cds do festival 

dos dias 19 e 20 do corrente 

Aiuda está riro na memória de 
todos o festival dos djas 19 e 20 do 
corrente das ereaucas do curso pri- 
mário da Escola Normal Official, 
realisado no Tlieatro Municipal em 
commemoração do 1. o anniversario 
do nascimento de Carlos Gomes. O 
successo alcançado é desses que per- 
duram por longo tempo na memória 
dos que tiveram a ventura de assis- 
til-o, 

A directoria do Clube Pan-Ameri- 
cano constituído de aluamos do cur- 
sa primário a anexo ao referido esta- 
boíecimento de ensino, cuja acção se 
desenvolve sob a sabia orientação 
da prof. d. Sylvia Síniões Magro, 
dedicada directora desse curso, at- 
tendeado aos innumeros pedidos pa- 
ra a repetição do espectaculo, resol- 
veu liontem, em reunião realisada, 
repetil-o. mas em beneficio de uma 
instituição de caridade, tendo sido 
escolhida, por unanimidade, o Hos- 
pital "Aivaro Ribejro". 

Resolvida a escolha, os directores 
do Clube Pan-Americano, tiveram a 
gentileza de enviar ao director des- 
ta folha o seguinte officio: 

"Exmo. sr. Adhemar Ribeiro. 
Respeitosas saudações. Vimos com- 
municar a v. excia. que, em vista 
da acceltaçâo que teve o rosso festi- 
val de 19 e 20 de Setembro, no 
Theatro Municipal, em cominemora- 
ção do I. o Centenário do nascimen- 
to de Carlos Gomes, e dos insisten- 
tes pedidos para a repetição do mes- 
mo. resolvemos acceder ao pedido 
mas em beneficio de uma Institui- 
ção de caridade. O Hospital "Ál- 
varo Ribeiro" foi o primeiro lem- 
brado e, caso v. excia. esteja de ac- 
cordo, é com prazer que o .faremos 
repetir na semana das creanças hos- 
pitalisadas, que cahirá esse anno, 
em outubro proximo futuro. 

Aproveitamos a opportunxdade pa- 
ra reiterar os poitestos de nossa 
maior consideração. A Directoria: 
Presidente, José Ernesto Lemos 
Chagas; secretario, Wilson Rujz A 
Directora do Curso Primário, SyHia 
Simões Magro. Campinas, 24 de Se- 
tembro de 1936". 

i Lembrança mais feliz não podia 
.ter tido a dedicada directoria do 
! Clube Pan-Americano, inspirada, 
por certo, na directriz preclara que 
lhe vem dando d. Sylvja Simões Ma- 
gro, que não tem poupado sacrifí- 
cios no sentido de vel-o realizar o 
máximo das finalidades de seu pro- 

Igramma. Ao espeetaculo educacio- 
nal e de alta significação cívica d. 
Svlvia accrescentsrá mais esse ges- 
to pblíantropico da creançada do 
curso primário annexo á Escola Nor- 
mal Official. 

Assim, terá o publico campineiro 

1936. Exma. sra. d. Sylvia Si- 
mões Magro. Attenciosas saudações, 

Não tenho palavras com que pos- 
sa me exprimir para expressar-lhe a 
minha grande satisfação e admira- 
ção pelo seu genial trabalho apre- 
sentado ante-hontem e hontem ao 
nosso Theatro Municipal. 

E' um trabalho muito honroso 
que pantentela o espirito elevada e 
altruistico de v. excia., por ser 
histortco e educativo ã mocidade de 
hoje que assim teve a opportunida- 
de de ver como nos tempos de outr' 
ora a distincção e a educação era 
primordial nos salões de festas. Ao 
mesmo tempo reproduzido na scena 
os bellissimos quadros da vida de 
Carlos Gomes, extrahidos do roman- 
ce de José de Alencar "O Guarany", 
cujo romance inspirou o maestro 
campineiro na sua opera que o im- 
mortalisou, legando-nos um padrão 
de gloria. 

Resta-me aiuda agradecer, sensj- 
bilisado ,a referencia feita a meu 
pae, que na sua modéstia, escondia-»d 
uma grande alma de artista, e que, 
por isso mesmo, vive em memória 
nos corações daqnelles que o conhe- 
ceram . 

Venho, também, agradecer em 
nome de ítala Gomes Vaz de Carva- 
lho, como seu representante, as ho- 
menagens que por aquella forma fo- 
ram prestadas á memória de seu 
pae, pois certo estou que si ella aqui 
estivesse presente, se sentiria bas- 
tante sensibiljsada por tudo que re- 
sume a peça. 

Tomo a liberdade de solicitar pa- 
ra que esses trabalho seja levado á 
scena mais vezes para o que deve- 
ria ser solicitado do sr. dr. secre- 
tario da Educação, o patrocínio da- 
quella Secretaria de Estado, afim 
de que fosse levada tão educativa 
peça, mais vezes em Campinas, São 
Paulo etc., porque tllustrada como 
está, é um grande insentiro aos pe- 
penos brasileiros, mocidade escolar, 
que serão os futuros homens de ama- 
nhã. 

Com os protestos de minha distin- 
cta consideração e elevado apreço, 
sou de v. excia att. vndor. (a) 
Arlindo SanfAnna Gomes". 
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Entre as manifestoções artísticas 
que Campinas vem assistindo ha 2 
mezes em commemoraçao ao 1." cen- 
tenário de A. Carlos Gomes, os con- 

assiui icij. J  , certos realizados pela Sociedade Sym- 
a ôpportuuidado de apreciar um es-. phonica Campinéira tem sido, sem 
petaculo original e magnífico ao duvida nenhuma. |um motivo de orgu- 

C'm£RT0 SE HONTEM 

DA SOCIEDADE SYMPH0- 

NiCA CAMPINEIRA, NO 

THEATRO MUNICIPAL 

mesmo tempo que emprestará a sua 
contribuição á uma obra philantropi- 
ca e por isso digna do apoio geral. 

F'COS Dt> ESPECTACULO l>OS 
DIAS H» E 20 DO CORRENTE 
Entre os cartões, cartas e lelicita- 

ifco para a nossa; cidade. 
Organização jmiislca! quasi unica 

em todo o paiz, íormada por elemen- 
tos de prestigio na arte dos sons. 
ella vem se desenvolvendo cada vez 
mais, adquirindp maior prestigio 

comtudo ríceber dos poderes 
ções que d. Sylvia Simões Magro, competentes o amparo que bem me- 
tem recebido pelo successo do festi 

j vai das creanças, destacamos o se- 
guinte: 

"Orphanato — Setembro, 21-1936. 
Bondosa d. Sylvia. 

Vimos agradeccr-lhe a bondade 
) que teve enviando-nos as entradas 
para o interessante espectaculo da 
hontem, proporcionando ás nossas 

: orphãsinhas um grande prazer. 
Nosso Senhor que prometteu re- 

: compensar até um copo d agua da- 
I do em seu nome pagar-lhe-i a ale- 

gria que causou as filhlnhas do Or- 
pbaaato. 

Era nome dellas « em nome das 
Irmãs, agradecemos mais uma vez 
sua grande geutileza. Disponha sem- 
pre de sua serva em Jesus. (a) 
irmã Maria Cecitia". 

Do ar. Arlindo SanfAnna Go- 
mes, recebeu d. Sylvia Simões Ma- 
gro: 

rece. E si não Ôisse a dedicação do 
maestro Salvador! Bove que com tan- 
to carinho a veib dirigindo, coadju- 
vado pelo desprehendimento e l«lo 
esforço admirável dos músicos que a 
compõem talvez hoje não tivéssemos 
a satisfação de vpl-a assim organiza- 
da, emprestando aos festejos em non 
ri a Carlos Gomes o seu valioso e 
inestimável concurso.    

O concerto de ijontem foi uma pro- 
va eloqüente dii»o. „ 

O programma, caprichosamente o— 
ganizado, compunha-se das seguintes 

'^Foica — Symphonia — Sonata al- 
legro para cordás) Burrico de pau 
ipara cordas) Balata « oançâo do 
aventureiro. . , .  

Fose» Fantasia — Saudades (em 
homenagem a Saut. Anua Gomes 
Lo Schiavo — fantasia e prelúdio, to- 
das executadas jn-imoiosamente, re- 
cebendo do numéroso publico que en- 
cl.ia o Munieiiiai os mais entbuslas 
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